
HISTÓRIA, PATRIMÔNIO E TURISMO

EMENTA:

A partir dos anos noventa o patrimônio e o turismo se tornaram objeto de interesse dos estudos
históricos propiciando assim outras leituras do passado. A conformação do campo patrimonial
na América Latina é decorrente da invenção da nação. Por sua vez, a inserção do patrimônio na
pauta do poder público traz consigo uma interpretação sobre os  passados coloniais  e  pós-
independência cujo estudo se configura como uma narrativa mutante da nação e das suas
rígidas fronteiras culturais. A assessoria da UNESCO e a inclusão tardia e ainda insuficiente dos
sujeitos subalternos nas políticas patrimoniais são outros aspectos interessantes do passado
recente dos países latino-americanos. O estudo do patrimônio, se configura nesta proposta não
apenas como um relato verossímil, mas como uma narrativa problematizadora das relações que
nós – sujeitos humanos, e a sociedade estabelecemos com os bens culturais. Ao igual que o
patrimônio, o estudo do turismo – a partir da História e no seu sentido de reconstrução sócio
existencial, traz consigo outras leituras dos séculos XIX e XX. Isso se justifica ao indagar nas
representações e práticas relacionadas à viagem que lhe caracterizou a partir dos oitocentos.
Essa  viagem,  turística,  é  representada  em  múltiplos  imaginários  das  paisagens  cultural  e
natural. Precisamente, o estudo destes imaginários e a “natureza turística” ao outro lado do
Atlântico são aspectos de interesse nesta disciplina. Uma vez incorporado na agenda do poder
público  o  estudo  do  turismo traz  novas  abordagens  sobre  as  relações  entre  o  estado  e  a
sociedade na época dos governos populistas do Brasil e da Argentina. Nesse viés de análise das
relações entre estado e turismo são interessantes e ainda inexploradas as relações que ambos
mantem na época dos regimes militares no Cone Sul da América. As transformações do turismo
contemporâneo e o lugar da América Latina também são pontos importantes na reflexão desta
proposta que faz ênfase não apenas nos estudos históricos sobre o turismo, mas também em
contribuições teóricas da antropologia, da psicologia e da sociologia do turismo. Uma última
temática objeto  da análise está focada na Amazônia e na região da Tríplice Fronteira e se
justifica por pela dimensão latino-americana que suas paisagens aportam ao seu estudo e,
unido  a  isso,  pelas  problemáticas  que  valorização  turística  dos  seus  recursos  culturais  e
naturais  trouxeram consigo nas últimas  décadas.  As  principais  contribuições teóricas  desta
proposta se resume em dois pontos: a ampliação do debate acadêmico sobre o turismo e o
patrimônio a partir das ciências humanas e sociais - com ênfase para a História e, também, a
perspectiva latino-americana, regional e comparada dos seus conteúdos.
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